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U
ma criança de oito anos en-
contra uma arma no banco do 
carro que a levaria para casa, 
após sair da escola, aperta o 
gatilho e mata o seu cunhado 

que estava ao volante, com uma bala na 
cabeça. O “acidente” foi testemunhado 
pelo filho de cinco anos do motorista.

Um policial militar se desentende 
com um atleta em uma festa, saca o 
revólver e mata o rapaz, um premiado 
lutador Jiu jitsu, com um tiro também 
na cabeça. As duas tragédias ocorre-
ram em São Paulo e repercutiram em 
todos os meios de comunicação.

Duas famílias foram destroçadas 
com as perdas de entes queridos por 
armas de fogo. As cenas são recorren-
tes todos os dias. A tendência é de que 
os números de vítimas sejam avassa-
ladores, quando contabilizados pelas 
instituições que fazem o acompanha-
mento da violência no país. 

Os episódios não são meros aci-
dentes. Resultam do estímulo à com-
pra de armas, como instrumentos de 
proteção individual e da família. An-
tes de ser um artefato libertador, co-
mo defende o Palácio do Planalto, a 
arma é um objeto letal, construído 
para abater pessoas e animais, por 
uma indústria que fatura com guer-
ra, enfim, com a morte.

Durante a corrida ao Palácio do 
Planalto, em 2018, o então candida-
to Jair Bolsonaro anunciou que, se 
chegasse à Presidência da República, 
desmontaria o Estatuto do Desarma-
mento (Lei nº 10.826/2003). Para ele, 
a lei criava muitos obstáculos aos que 
desejavam ter armas de fogo. Nestes 
quase quatro de anos de governo, ele 
assinou mais de 30 medidas, que fa-
cilitaram os registros de interessa-
dos como colecionadores, atiradores 

desportivos e caçadores (CACs), pos-
sibilitando-lhes adquirir armas dos 
mais diversos calibres e munição. Um 
caçador pode comprar até 30 armas, 
e um atirador, seis artefatos.

Em 2020, foram emitidos 626.678 
CACs. No ano passado, foram 
1.085.888 CACs, um aumento de 73% 
(459.210). O controle de armas e mu-
nições também foi flexibilizado. O ri-
gor vigente até 2018 foi esgarçado. Ho-
je, o Exército reconhece que não há 
possibilidade de elaborar um relatório 
detalhado sobre os tipos de armas em 
mãos de civis. Houve, na prática,um 
apagão no sistema de Gerenciamento 
Militar de Armas. Pelo menos, 1,5 mi-
lhão de armas circulam no país.

Há de se questionar a segurança 
individual ou coletiva que este arse-
nal garante aos cidadãos brasileiros. 
A queda de 6,5% nos casos de mor-
tes violentas intencionais não dizem 
muito, num cenário tomado pela pan-
demia de covid-19, como nos últimos 
dois anos. O que se constata agora é 
que diante de qualquer contrariedade, 
o cidadão saca sua arma e atira contra 
quem o aborreceu.

Apesar de o poder público não re-
conhecer, falta uma política de se-
gurança pública que proteja a vida 
dos cidadãos. Essa tarefa do Estado 
está embutida nos elevados impos-
tos recolhidos aos cofres estaduais 
e da União. O cidadão armado está 
tão seguro quanto aquele despedido 
da índole belicista. As armas não ga-
rantem a preservação da vida, mas 
o encorajamento para a matança. 
Não só isso: a flexibilização só be-
neficia as organizações criminosas 
que atuam no Brasil, sem que haja 
uma contenção efetiva das práticas 
nefastas à sociedade.

Armas de fogo, 
insegurança 
coletiva

Fé criminosa
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A democracia pressupõe o diálo-
go entre os diferentes. O bom senso 
e a racionalidade conduzem a solu-
ções pacíficas. Não tem sido assim 
no país. A temperatura se eleva por 
razões ideológicas, mas, sobretudo, 
pelo ódio que dividiu a sociedade a 
partir de 2018. Esse clima de guerra 
não está restrito à disputa pelo po-
der, mas é estimulado pelas crenças 
e denominações religiosas diversas, 
pela cor da pele ou pelo local de vi-
da das comunidades.

Supõe-se que os deuses de quais-
quer confissões de fé se opõem aos 
conflitos entre os humanos e suas dou-
trinas, ou dogmas, e defendem a paz 
entre todos, que é construída a par-
tir do respeito à liberdade de escolha.

A Constituição Federal de 1988 re-
conheceu a pluralidade religiosa ca-
racterística do Brasil, que abriga ex-
pressiva diversidade étnica e pessoas 
de diferentes origens, com culturas 
singulares. Toda essa mistura étnico-
cultural-religiosa está na composição 
do tecido demográfico do país. Não 
respeitar essas diferenças é dividir a 
sociedade em retalhos.

A intolerância religiosa foi 

reconhecida como crime, com pu-
nição de um a três anos de reclusão 
e multa, segundo o artigo 208 do Có-
digo Penal. Conforme a lei, comete a 
infração quem “escarnecer de alguém 
publicamente, por motivo de crença 
ou função religiosa; impedir ou per-
turbar cerimônia ou prática de culto 
religioso; vilipendiar publicamente 
ato ou objeto de culto religioso”.

Comparar as religiões de matrizes 
africanas às “trevas”, a fim de depre-
ciar adversários políticos, é incitar as 
agressões e compactuar com as bar-
báries dos fundamentalistas que inva-
dem e destroem as casas de candom-
blé e de umbanda.

As recentes ofensas à afrorreligio-
sidade são mais um indicativo do ra-
cismo incrustado em parcela da socie-
dade que alimenta as ações de grupos 
truculentos e signatários das cartilhas 
que marginalizam pretos, pardos e 
até os brancos adeptos das religiões 
de matriz africana. As agressões reve-
lam uma grande limitação de conhe-
cimento em relação à história do país 
e sua formação cultural. É lamentável 
que livros sagrados sejam transforma-
dos em artefatos bélicos.
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Violência

Parabenizando a bem redigi-
da matéria de capa do caderno 
Brasil do CB da última terça-fei-
ra (9/8, pág.6), os leitores confe-
riram, absortos, a  ilustração de 
mais um trágico fim de linha pa-
ra um jovem atleta, octacampeão 
mundial, pleno de Vida, ocorri-
do em zona nobre de São Pau-
lo. A vítima, o consagrado luta-
dor de jiu-jitsu, Leandro Lo, tal-
vez estivesse no lugar certo, um 
pacato clube recreativo na região 
Sul da capital paulistana, porém 
na hora errada, afinal comparti-
lho da opinião de Uchôa — autor 
mencionado na supracitada re-
portagem — quando afirma que 
“misturar arma, álcool e aglome-
ração é uma combinação explo-
siva”. Com relação ao quantitati-
vo de casos, sobretudo decorren-
tes de mau uso de armas de fo-
go pela Polícia Militar da capital 
paulista, acredito que urge a ado-
ção de medidas analíticas, pela 
inteligência da corporação, creio, 
no sentido de se prevenir a ocor-
rência desse tipo de crime, além 
de se redobrar os cuidados com 
a avaliação e tratamento da Saú-
de Mental dos policiais eventual-
mente envolvidos. Cabe obser-
var que se trata apenas da humil-
de opinião do cidadão universal 
que abaixo assina.

 » Nelio Soares Machado,

Asa Norte

Possibilidades

Bolsonaro acusa a chapa de Lula-Alckmin de ser uma 
aliança Marcola-BeiraMar, Lula acusa Bolsonaro de ser 
amigo dos milicianos. Para mim, tudo isso faz sentido, 
só não faz sentido o brasileiro achar que tem que esco-
lher entre um dos dois. Acorda Brasil, existem outras 
possibilidades.

 » Iran Nunes,

Jardins Mangueiral

Posse

Erich Fromm (1900-1980) estudou a natureza da pos-
se. Ele descreve que a existência do ter origina-se da 
propriedade privada. Nesse modo de existência, a úni-
ca coisa que conta é a apropriação e o direito irrestrito 
de manter o objeto adquirido. A orientação implica ex-
cluir outras pessoas, e só interessa ao indivíduo manter 
seus bens ou utilizá-los produtivamente. A questão éti-
ca fundamental é quanto ao valor da vida humana. Para 
o capitalismo, em si tem valor zero, a menos que reves-
tida de adereços com valor de mercado e robustecida 
por bens patrimoniais e financeiros. A poeta Paula Gle-
nadel, em Visto numa panela, critica a cultura da obje-
tificação segundo a qual valemos pelo que portamos e 
não pelo simples fato de sermos humanos: “E se as pes-
soas fossem macarrões, penne, por exemplo, onde/elas 
se juntam ficaria um lado duro, na interface dos dois./

Mas quem tem coragem de se-
parar dois penne rodopiando/na 
água fervente? É preciso não ter 
pena das coisas” (Quase uma ar-
te, 2005). A sociedade materialis-
ta acirrou o conflito entre solida-
riedade e competitividade, que 
situa os interesses privados aci-
ma dos direitos coletivos. A polí-
tica também se divorciou da éti-
ca. Transformou-se em balcão de 
negócios. Ética não é questão de 
moralismo. É questão de prin-
cípios e estruturas sociais. Fo-
ra disso, o projeto humano po-
de ser considerado um rotundo 
fracasso.

 » Marcos Fabrício L.da Silva, 

Asa Norte

Indignação

Indignado e revoltado com 
tantas decisões absurdas, peço 
aos juristas que me convençam, 
qual a necessidade e importân-
cia da patética, descabida e me-
donha audiência de custódia. A 
iniciativa é mestra em dois pe-
sos e duas medidas. Um moto-
rista irresponsável, no Rio de Ja-
neiro, atropelou e matou um jo-
vem. Refugiou-se no hospital, 
mas acabou no lugar merecido, 
na cadeia. Em Brasília, outro ma-
níaco no volante, bêbado, atro-

pelou e matou um trabalhador e deixou outro grave-
mente ferido e hospitalizado. Acolhido na famigerada 
audiência de custódia, mãezona dos canalhas e covar-
des, pagou fiança de 70 mil reais e foi solto. Qual a dife-
rença entre os dois atropelamentos? Um absurdo que o 
bom senso não pode tolerar nem admitir mais. A meu 
ver, é uma pouca vergonha. Não demora, a Justiça ca-
rioca manda soltar o motorista,  a exemplo que fez a 
justiça de Brasília, com o patife que matou um operário 
e deixou outro hospitalizado. Quem vai cuidar das famí-
lias das vítimas? Francamente! Tenho ânsia de vômito.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Democracia

Palavra usada para granjear simpatia e adesão em 
qualquer questão é democracia. Tudo é em defesa da 
democracia ou agressão à democracia. Ela é emprega-
da para dar a impressão de que quem a brande é jus-
ticeiro e defensor da coletividade. Entretanto, quem 
mais fala em democracia são os que agridem a Consti-
tuição, os que inventam leis para punir os que têm ou-
tras opiniões ou que simplesmente questionam, pa-
ra prender atrabiliariamente, sem processo formal, os 
que depredam patrimônio público, os que têm discur-
so de ódio, os que defendem a morte de todos os do 
outro lado, os que preferem a penumbra em lugar da 
transparência. Nenhum deles jamais define democra-
cia. Ela serve de arma para todas as situações, seja de 
defesa seja de ataque. 

 » Roberto Doglia Azambuja,

Asa Sul

Ápice do espetáculo de 
estrelas cadentes deve 

ocorrer nos dias 12 e 13 
de agosto. Perseidas, 
presente do universo. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Alexandre, o sargento 
Garcia do capitão 

Messias, escondeu que 
1972 foi o ano da tortura, 

censura e morte nos 
porões da ditadura.

Ludovico Ribondi — Noroeste

YouTube veta ataque 
às urnas eletrônicas e, 

assim, reduz palco para as 
inverdades bolsonaristas.

Raphael Weiks — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


